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1. Identificação  

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte  

1.2. Curso: Música  

1.3. Disciplina:  
Nome da Disciplina 
Técnica e Expressão 

Vocal I 

1.4. Código:  

Código da disciplina  

ICA2461  

1.5. Caráter e regime 

de oferta:  

Obrigatória 

1.6. Carga Horária:  
32 h (2 créditos) 
 

 

1.7. Pré-requisito (quando houver):   

1.8. Co-requisito (quando houver):   

1.9. Equivalências (quando houver): ICA2418 - TÉCNICA VOCAL I   

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam):  

2. Justificativa  

Esta é a primeira de um grupo de três disciplinas obrigatórias sequenciais que visam orientar o educador 

musical acerca do seu instrumento, a voz. O orientador vocal tem a responsabilidade de preservar o seu 

aparelho vocal, bem como o de seus alunos, sendo necessário, portanto, o conhecimento anátomo-fisiológico 

do aparelho fonador, o desenvolvimento de exercícios de relaxação, respiratórios e vocais assim como 

compreender as diferentes formas e estilos de estéticas vocais. Importante também vivenciar e aprender 

exercícios e práticas de expressão corporal que possam trazer desinibição e fluência na orientação vocal em 

diversos contextos do fazer musical. Estas disciplinas fazem parte de um dos principais pilares na formação do 

educador musical ,previsto no projeto político pedagógico do Curso de Licenciatura em Música ICA-UFC. 

 

3. Ementa  

Conhecimento do instrumento vocal, seu funcionamento, sua interação com o sistema auditivo; suas 

possibilidades acústicas; sua integração no mundo das comunicações sonoras. Integração corpo e voz: técnicas 

de relaxamento e respiração; Consciência e desenvolvimento das zonas de ressonância; Introdução das 

técnicas de emissão vocal; Noções de saúde e higiene vocal; Relação entre conteúdos emocionais, respiração, 

tensão-distensão, comunicação, corpo, voz e musicalidade; Aplicação dos elementos de fisiologia da voz em 

exercícios práticos, na improvisação/criação vocal, e no repertório de Cânticos e Canções. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos  

Conhecer a anatomia e fisiologia da voz. Desenvolver a consciência da expressão vocal/corporal, promovendo 

qualidade vocal e proporcionando uma fluidez nos movimentos, na respiração e na emissão vocal, bem como 

na expressão/interpretação e na comunicação. Proporcionar vivências de canto solo e grupo como espaço de 

experimentação dos conteúdos abordados e suas aplicações em diferentes contextos de orientação vocal. A 

técnica e a expressão vocal em aplicação individual e coletiva. Aspectos da interpretação vocal individual 

(solista) e coletiva (coral). Improvisação e criação vocal. 
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